
0 29! Congresso nos jornais
“Se a maioria dos municipalistas 

pertence hoje ao PMDB, o partido no 
poder, o discurso desses políticos em 
nada lembra a subserviência que se 
verificava em tempos não muito re­
motos, quando o domínio era do PDS. 
Orestes Quércia, o vice-governador e 
presidente da Associação Paulista de 
Municípios, deu a nota exata desse 
novo relacionamento, ao afirmar em 
seu discurso na abertura do encontro: 
‘Nós, os municipalistas, não temos 
muito motivo para estar satisfeitos 
com o tratamento que temos recebido 
neste inicio da Nova República. Tí­
nhamos um compromisso do presi­
dente Tancredo Neves no sentido de 
uma reforma tributária de emergên­
cia que seria algo de uma campanha 
da Frente Mumcipalista no ano pas­
sado, mas, a pediao do presidente, fi­
cou para o começo do ano” - Jornal 
da Tarde, 4 de junho.

“As propostas dos municípios 
brasileiros para a Constituinte estive­
ram presentes em todos os discursos 
de ontem da sessção de instalação do 
29° Congresso Estadual de Municí­
pios, em Santos. E esteve igualmente 
em destaque a reivindicação de uma 
reforma tributária emergencial, que 
os municípios esperam do governo da 
Nova República antes da Àssembléia 
Nacional Constituinte” . - Diário Po­
pular, 3 de junho.

“Lideranças municipalistas de to­
do o Brasil farão uma marcha a Brasí­
lia no próximo dia 18, para exigir do 
Congresso Nacional a votação ime­
diata e ao presidente José Sarney a 
homologação da emenda Airton San- 
doval que promove uma reforma tri­
butária emergencial de modo a favo­
recer, ainda neste exercício, os Esta­
dos e Municípios. O anúncio, feito na 
abertura do 29° Congresso Estadual 
de Municípios, foi confirmado ontem 
na cerimónia de encerramento do 
conclave” - A Gazeta, 7 de junho.

“Foi encerrado na última quarta- 
feira o 29° Congresso Estadual de 
Municípios, o mais antigo encontro 
do género que se realiza no Pais. Du­
rante quatro dias, prefeitos e verea­
dores paulistas estiveram reunidos 
em Santos, e mais uma vez a situação 
financeira das prefeituras foi o ponto 
principal. (...) No discurso do ministro 
do Planejamento, João Sayad, nenhu­
ma referência foi feita à reforma tri­
butária emergencial. (...) A reação 
não se fez esperar. Prefeitos organi­
zavam uma nova marcha a Brasília, 
que coincidiria com a votação da 
emenda Sandoval no próximo dia 18. 
Agora, diante da falta de perspectiva, 
esse movimento ganhou nova vida: 
naquela mesma data, o presidente Jo­

sé Sarney deverá receber centenas de 
municipalistas de todo o País, que 
mostrarão a ele o descontentamento 
quanto à presente situação” . - O Es­
tado de S.Paulo, 8 de junho.

“Durante a abertura do 29° Con­
gresso Estadual de Municípios, o 
vice-governador Orestes Quércia e 
presidente da Frente Mumcipalista, 
garantiu que no próximo dia 18 deste 
mês os municipalistas seguirão em 
caravana para Brasília a fim de exigir 
uma reforma tributária emergencial 
do governo federal” . - “Diário do 
Povo, Campinas, 4 de junho.

“O Congresso de Municípios des­
te ano terá como tema ‘O Municipalis- 
mo na Constituinte’. Segundo o presi­
dente da APM, vice-governador 
Orestes Quércia, o objetivo é discutir 
os grandes princípios e as referências 
necessárias ao restabelecimento da 
plena autonomia municipal e os de­
mais temas de interesse do povo bra­
sileiro que, vivendo no território do 
município, quer ser ouvido na elabo­
ração da Constituinte” . - Folha da 
Cidade, Araraquara, 15 de maio.

“Para sair aplaudido de pé do 
Congresso de Municípios, o ministro 
do Planejamento, João Sayad, teve 
que assumir o compromisso de ser o 
advogado de prefeitos e vereadores 
de toao o Brasil na implantação da re­

forma tributária. O discurso que Sa­
yad leu para os Congressistas (...) não 
atraiu as atenções porque demonstra­
va preocupação excessiva com a ‘a 
grave crise fiscal e financeira’ do go­
verno, talvez como desculpa para o 
adiamento da reforma tributária. 
Quando o ministro terminou o discur­
so, vários municipalistas foram ao mi­
crofone para exigir que o assunto seja 
tratado com a máxima urgência. O 
vice-governador Orestes Quércia, 
presidente da APM, comunicou que 
no dia 18 haverá nova marcha de pre­
feitos a Brasília, para exigir uma re­
forma tributária de emergência”. A 
Tribuna de Santos, 4 de junho.

“Nível geral de aproveitamento, 
boa carga ae informações e participa­
ções efetivas no processo de discus­
são das questões municipalistas mais 
prementes. Estas são algumas con­
clusões sobre o 29° Congresso Esta­
dual de Municípios realizado esta se­
mana na cidade de Santos”. - Diário 
do Grande ABC, 9 de junho.

“Duas propostas apresentadas ao 
29° Congresso de Municípios são per­
tinentes: a criação de comissões cons­
tituintes nas Câmaras Municipais e o 
debate nas Câmaras de matérias 
constituintes” . - Cidade de Santos, 
10 de junho.
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